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Editorial

Sobre o 1º fator de impacto da RBFAR no ISI/JCR

	 A divulgação do JCR 2009 em que a Revista 
Brasileira de Farmacognosia aparece com Fator de Impacto 
(FI) de 3,462, maior que o das grandes e tradicionais 
revistas da área, indica que precisamos olhar para esse 
índice com mais cautela. Este FI não representa nossa 
real inserção na comunidade científica internacional. 
	 O JCR 2009 é resultado do quociente entre 
o número de citações em artigos publicados por uma 
revista e o número de publicações nos anos de 2007 e 2008. 
Comparando os nossos dados publicados no ISI aos de alguns 
periódicos da área, percebemos que a Revista Brasileira de 
Farmacognosia, com 1163 citações, não poderia ter FI maior 
que o conceituado Journal of Natural Products (JNP) com 
16000 citações (FI = 3,159), por exemplo. O número de 
autocitações da RBFAR, nesses dois anos é extremamente 
alto, 86%, enquanto que o do JNP está na ordem de 7%. 
	 Assumimos a editoria da RBFAR em meados de 
2009. Em nosso editorial, publicado no primeiro fascículo 
de 2010, intitulado “Publicação ou citação: qual deve 
ser a nossa preocupação?” (Vol. 20 No. 1), mostramos 
que como editores queremos desenvolver um trabalho 
consistente dentro dos padrões exigidos para um periódico 
científico. Assim, estaríamos dando a nossa contribuição à 
comunidade científica, publicando trabalhos que possam 
ser relevantes para a nossa área de investigação ao invés 
de utilizar artifícios para se obter altos índices de impacto.  
	 Queremos esclarecer à comunidade científica 
que não entendemos ser o valor divulgado pelo ISI, 
como Fator de Impacto real da RBFAR. Eliminando as 
autocitações do FI, o valor cairia para 0,327. Este é o 
valor que a atual diretoria da SBFgnosia assume como 
sendo, de fato, nosso FI. Demonstraremos, portanto, 
um crescimento real nos próximos anos caminhando 
com segurança rumo à valorização científica da Revista 
Brasileira de Farmacognosia. Não concordamos e 
não praticamos a política de inserção de autocitações.  
	 Queremos a consolidação da Revista e 
trabalhar com a mesma postura adotada por periódicos 
importantes e idôneos no Brasil e no exterior, pois 
queremos ser avaliados de igual modo, com índices 
que nos dê condições de administrar bem a revista. 
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About the 1st impact factor of the BJP in ISI/JCR

	 Disclosure of the JCR in 2009 that the Brazilian 
Journal of Pharmacognosy appears with the Impact Factor 
(IF) of 3.462, greater than that of large and traditional 
journals in the area, indicates that we need to look at 
this index over care. The FI does not represent our real 
integration into the international scientific community 
	 The JCR in 2009 is the result of the ratio 
of the number of citations in articles published by a 
magazine and the number of publications in the years 
2007 and 2008. Comparing our data published in the ISI 
to some journals, we find that the Brazilian Journal of 
Pharmacognosy, with 1163 citations, could not have FI 
greater than the prestigious Journal of Natural Products 
(JNP) with 16000 citations (IF = 3.159), for example. The 
number of self-citations from the BJP, in these two years is 
extremely high, 86%, while that of JNP is the order of 7%. 
	 We assumed the editorship of the BJP in mid-2009. 
In our editorial in the first issue of 2010 titled “Publication 
or quote: what should be our concern?” (Vol. 20 No. 1) - we 
show that as editors we want to develop a consistent work 
within the standards required for a scientific journal. Thus, 
we would be giving our contribution, publishing work 
that can make a difference in the scientific community 
instead of using trickery to obtain high levels of impact. 
	 Thus, we would give our contribution to 
the scientific community by publishing papers that 
may be relevant to our investigation area instead 
of using trickery to obtain high levels of impact. 
	 We want to clarify to the scientific community that 
we do not agree to be the amount disclosed by the ISI, as 
the real Impact Factor of the BJP. Eliminating self-citations 
from the FI, the value would drop to 0.327. This is the 
value that the current board this journal assumed to be, in 
fact, our FI. We will demonstrate, therefore, real growth in 
the coming years walking safely across the scientific value 
of the Brazilian Journal of Pharmacognosy. We disagree 
and do not practice the policy of inclusion of self-citations. 
	 We want to consolidate the journal and work with 
the same posture adopted by major and reputable journals in 
Brazil and abroad, because we want to be valued equally, with 
indexes to give us conditions to manage well the magazine. 
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Esse é o nosso desafio. That is our challenge.


